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Rêsumo

No presente estudo analisou-sê os efeÍtos do treinamento aêróbico nos nÍveis desmáticos de

homocisteínâ em indivÍduos diabéticos do tipÕ 2. Participaram no estudo '15 mulheres com

diabet$do tipo 2 e média de ida& 68,86 n 11,2. Os testes foram feitos antes e após'16 semanas

de treinamento aeróbico. O progÍama foi realizado com 2 sessões de treinâmento durantê a

semana. A intensidade foi de 60-70% de trêquência caÍdíaca máxima com 75 minutos câda

sessáo. Os resultados observados demonstÍem que não howê âlteração nos níveis de

homocisteíne, colesterol total, upoprotelnã de Muito Baixa Dênsidade (VLDL), Lipoprotêína de

Baixa Dênsidade (LDL) ê Lipoproteína de Alta Den§dade (HDL) após o treinameÍrto. A glicemia

e os triglicéÍides aprêsentaram diíerenças significaüvás. Também âprêsêntarâm difêrênças

significaüvas e prossão arterial diastólice, Consumo Máximo de Oxigênio (VOz,a,)., peÍcêntual

de gordura e massa gorda. Conclui-sê que o programa de treinamento aetóbico não contribuiu

para â diminuiçào de homocisteína em indivÍduos diabéticos do tipo 2.
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